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FUNDAÇÃO.CULTUR AL 

Greve interrompe a cultura da cidade 
Público já perdeu show de Chico Buarque e O Cheiro de Papaia Verde, e vé diminuir o já restrito circuito de Brasília 

Francisco Studown 

TERESA ALBUQUERQUE 

circuito cultural da cidade 

está desfalcado desde o 
dia 27 de abril, quando foi 
Iniciada a greve dos servi- 
dores da Fundação Cultu- 

ral. Comova maioria das salas é admi- 
nistrada pelo governo, o brasiliense fi- 
cou sem opções. Estão fechados o 
Teatro Nacional, a Galeria Athos Bul- 
cão, o Museu de Arte de Brasília, a Ca- 
sa do Teatro Amador e o Cine Brasília. 
Perdem os produtores, os artistas, a 
própria Fundação — que deixa de ar- 
recadar sua porcentagem sobre os es- 
petáculos — e, principalmente, a po- 
pulação. O que se dicute não é a legi- 
timidade da greve, mas a falta de res- 

peito com o público. Se antes a pro- 
gramação cultural não era das melho- 

re.s, agora a situação está muito pior. 
Vários espetáculos foram cancela-

dos. Entre eles, o de Chico Buarque, 
na semana passada. O compositor es-
tá com a agenda lotada até o final do 

ano. Se houver pauta no Teatro Nacio-
nal nesse período, pode ser que o 
show venha a Brasília, mas a possibili-
dade é remota, uma vez que a Funda-
ção Cultural define a agenda no início 
do ano e depende de desistências pa-
ra incluir outros espetáculos. No Cine 
Brasília, foram adiados dois filmes 

bastante esperados pelo público: O 
Cheiro de Papala Verde e Lamarca. 
Como se não bastasse o fechamento 
do cinema, a greve ainda coincidiu 

com a interdição de quatro salas do 
ParkShopping. A peça A História é 
uma História, com Paulo Gracindo, 

também está comprometida. 
"Cultura não é prioridade para o 

governo", reclama Ubirajara de Oli-

veira Júnior, o Bira, vice-presidente do 

Senalba (Sindicato• dos Empregados 
em Entidades Culturais, Recreativas, 
de Assistência Social, de Orientação e 
Formação Profissional de Brasília). Os 

funcionários reivindicam a equipara-
ção das tabelas salariais com as Fun-
dações Educacional e Hospitalar, su-
perior em 28% ao que eles recebem. 
Também querem 4% de produtivida-
de da Fundação Cultural e a incorpo- 

ração de 26.5% determinados no dia 

4 de abril pelo juiz do Trabalho, Pedro 
Luís Foltran. "Isso não é difícil de re-

solver", diz losinaldo Inácio Pereira, 

diretor do Senalba. "Basta que o go-
verno tenha boa vontade". 

"Estamos lutando por melhores 

condições de trabalho para melhor 
atender à população", afirma Bira. 
"Sempre houve isonomia de tabelas .  

Agora, há discriminação do governo 
em relação à cultura e ao serviço so-

cial. Os 28% foram repassados na sur-
dina aos servidores das fundações 
Educacional, Hospitalar e de Seguran-
ça". Para citar uma das dificuldades 
enfrentadas pelos servidores. losinal-
do fala das condições do Teatro Na-
cional: "Lá. falta tudo, já teve empre-
sário comprando até papel higiênico". 

Para o secretário-adjunto de Cultu- 
ra, B. de Paiva, trata-se do maior pre- 

juízo que a Secretaria teve nos últimos 

meses. "Deixamos de arrecadar cerca 
de US$ 150 mil com o cancelamento 
dos shows de Roberto Carlos e Chico 
Buarque". Esse seria o valor, aproxi-

mado, caso lotassem a sala Villa-
Lobos. "O prejuízo é cultural e econô-
mico", ressalta. "Estamos num País 
democrático. ninguém pode ir contra 

a greve, mas as determinações do go-
verno não nos permitirão atender às 

reivindicações". 

O secretário do Trabalho. Renato 

Riella, que vem intermediando as con-

versas entre governo e sindicato, dis-
se que "a posição do governador é de 
não negociar a questão salarial, princi-
palmente enquanto não for implanta-
do o real". Quanto às diferenças entre 

as tabelas, Riella explicou que as áreas 
de Segurança. Educação e Saúde são 
pagas pelo Governo Federal e não pe- 

lo GDF. "0 governador. inclusive, dis-
se que não vai abonar ponto", afir-
mou. "Isso já estava bem expresso an-

tes mesmo de começar a greve". 
Riella disse. ainda, que a questão 

dos 26,5% é uma decisão judicial de 

primeira instância: "O governador re-
correu e vai ganhar na segunda instân-

cia". Sobre a "discriminação" do go-
verno em relação à cultura. "é mera 

argumentação", chantagem emocio-
nal. A determinação do governador 
Roriz vale para as outras áreas, não é 
nada especifico com a cultura". Se-

gundo o secretário, o que pode ser 
discutido é a questão da reciclagem e 
capacitação dos servidores, além dos 
estudos de suplementação orçamen-
tária. Enquanto não se resolve a situa-
ção, porém a cidade fica às moscas, os 
espetáculos são cancelados e a popu-
lação não pode usufruir de seus me-
!flores espaços culturais. 


